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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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EDUCACIONAIS PARA ALUNOS DO ENSINO BÁSICO

CAPÍTULO 11
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RESUMO: As mãos são consideradas a 
principal via de transmissão de microrganismos. 
A higienização das mãos (HM) é a medida mais 
simples e de menor custo para prevenir as 
infecções relacionadas à assistência à saúde 
(IRAS). Sensibilizar, através de estratégia 
educacional lúdica, estudantes quanto à 
importância da HM nos serviços de saúde e no 
cotidiano foi o objetivo deste trabalho. A ação 
lúdico-prática foi desenvolvida em agosto de 
2017 e abril de 2018 por profissionais da área da 
saúde do Hospital Universitário/UFMS durante o 
curso: “Trem do Pantanal: Trilhando o Caminho 
do Bioma e das Doenças Tropicais”, cuja meta é 
promover a difusão e popularização da ciência 
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entre alunos do ensino público. Utilizou-se uma caixa retangular com orifício na parte 
superior (visor) e com dois orifícios na lateral para inserção das mãos. Internamente 
havia duas lâmpadas fluorescentes. Os estudantes utilizaram um creme, visível à 
luz negra, como se fosse um sabão para HM e, depois, colocaram-nas dentro da 
caixa. Regiões bem higienizadas se tornaram fluorescentes e as que não iluminaram 
acusaram falha na técnica. Em seguida, foi demonstrada a técnica correta de HM 
e explicado a importância da mesma no contexto das IRAS. A realização incorreta 
da HM não impede a transmissão das IRAS aumentando as taxas de infecções e 
resistência microbiana. A construção do conhecimento sobre HM não pode ser restrita 
ao meio acadêmico. Ações práticas e lúdicas com alunos do ensino básico podem 
influenciar mudanças comportamentais pessoais e dos familiares através da difusão 
de conhecimentos.
PALAVRAS-CHAVE: Higienização das mãos, infecção relacionada à assistência à 
saúde, educação básica

ABSTRACT: Hands are considered the main way of transmission of microorganisms. 
Hand hygiene (HM) is the simplest and least expensive measure to prevent healthcare-
associated infections (IRAS). Sensitizing, through a playful educational strategy, 
students about the importance of HM in health services and daily life was the objective 
of this work. The practical-ludic action was developed in August 2017 and April 2018 
by professionals from Hospital Universitário / UFMS during the course: “Pantanal Train: 
Treading the Way of the Biome and Tropical Diseases”, whose goal is to promote the 
diffusion and popularization of science among students of public education. An oblong 
box with a hole in the top (display) and two holes in the side for insertion of the hands 
was used. Internally there were two fluorescent lamps. The students used a cream, 
visible in the black light, as if it were a soap for HM, and then put them inside the box. 
Well-sanitized regions became fluorescent, and those that didn’t light up accused the 
technique failure. Then, the correct HM technique was demonstrated and explained the 
importance of the same in the context of IRAS. Incorrect performance of HM doesn’t 
prevent transmission of IRAS but increasing infection rates and microbial resistance. 
The construction of knowledge about HM can’t be restricted to the university. Practical 
and playful actions with students of basic education can influence personal and family 
behavioral changes through the diffusion of knowledge.
KEYWORDS: Hand hygiene, healthcare-associated infection, basic education

INTRODUÇÃO

As mãos são consideradas a principal via de transmissão de microrganismos, 
visto que abriga duas populações: a microbiota residente e a transitória. A primeira é 
constituída por microrganismos que colonizam camadas mais internas da pele e são 
pouco relacionados às infecções veiculadas pelas mãos; a segunda é caracterizada 
por colonizar a camada mais superficial e está relacionada a esse tipo de infecção. 
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Em 1847, Ignaz Philip Semmelweis demonstrou que a higienização das mãos (HM) 
poderia prevenir infecções puerperais evitando, dessa forma, mortes maternas 
(CDC, 2002).

As infecções hospitalares (IH) são aquelas adquiridas após a admissão do 
paciente e que se manifestam durante a internação ou após a alta, quando puderem 
ser relacionadas com a internação ou procedimentos hospitalares (BRASIL, 1998). 
Na década de 90, o termo “infecções hospitalares” foi substituído por Infecções 
Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), ou seja, uma ampliação para todos os 
ambientes em que se presta assistência ao paciente (HORAN; ANDRUS; DUDECK, 
2008). 

A HM é uma medida simples, de baixo custo e eficaz em se tratando de 
prevenção de IRAS e de doenças infectocontagiosas (CDC, 2002). Água, sabonete 
e preparação alcoólica são produtos que podem ser utilizados pelos profissionais de 
saúde e pela comunidade (BRASIL, 2009). Conforme Hotter (1996), técnica e tempo 
de HM corretos (figuras 1 e 2), produto com eficácia antimicrobiana e boa adesão 
são pontos essenciais para evitar a transmissão de microrganismos pelas mãos.

A educação em saúde está relacionada ao processo de troca e construção 
de conhecimentos. Há um espaço em que os sujeitos podem refletir e transformar 
saberes. A prática educativa visa ao desenvolvimento da autonomia contribuindo, 
dessa forma, para a promoção da saúde (FERNANDES; BACKES, 2010).

Este artigo trata-se de um relato de experiência, cujo objetivo foi sensibilizar, 
por meio de uma estratégia educacional lúdica, estudantes do ensino médio de uma 
escola estadual de Campo Grande, Mato Grosso do Sul quanto à importância da 
HM nos serviços de saúde e na comunidade durante a participação dos mesmos 
no curso “Trem do Pantanal: Trilhando o Caminho do Bioma e das Doenças 
Tropicais desenvolvido pelo Programa de Pós-Graduação em Doenças Infecciosas 
e Parasitárias da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), cuja meta é 
promover a difusão e popularização da ciência.
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Figura 1 – Higienização das mãos com água e sabonete.
Fonte: Organização Mundial da Saúde, 2008.
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Figura 2 – Higienização das mãos com preparações alcoólicas.
Fonte: Organização Mundial da Saúde, 2008.

METODOLOGIA

As ações lúdicas foram desenvolvidas em agosto de 2017 e abril de 2018 na 
Faculdade de Medicina da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) por 
um time composto por profissionais do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar 
(SCIH) do Hospital Universitário Maria Aparecida Pedrossian (HUMAP) da mesma 
Instituição. Inicialmente, foi realizada uma “tempestade de ideias” (brainstorming) 
com a finalidade de estimular o pensamento e a criatividade sobre a HM. Na 
sequência, foi utilizada uma caixa retangular (“caixa reveladora”) com um orifício na 
parte superior, que serviu como visor, e com dois orifícios em uma das laterais para 
inserção das mãos. Internamente havia duas lâmpadas fluorescentes (luz negra). 

Os estudantes utilizaram um creme protetor de pele, visível à luz negra, como 
se fosse um sabão para higienizar as mãos e, depois, colocaram-nas dentro da caixa. 
As regiões bem higienizadas se tornaram fluorescentes e as que não iluminaram 
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acusaram falha na técnica. Após esse processo, o time executor demonstrou a 
técnica correta de HM e explicou a importância da mesma no contexto das IRAS.

Com o objetivo de enfatizar a importância da HM e mostrar o crescimento de 
microrganismos presentes na pele, os alunos observaram placas de Petri contendo 
culturas bacterianas coletadas da mão, unhas, anéis, piercings, relógios e celulares.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Participaram das atividades 53 estudantes do primeiro e segundo ano do 
ensino médio de escola pública estadual de Campo Grande, Mato Grosso do Sul. 
Durante a “tempestade de ideias”, os estudantes interagiram relatando experiências 
aprendidas no dia a dia sobre a HM. Após a execução da dinâmica que envolveu 
a “caixa reveladora” (figura3), os mesmos mostraram-se bastante surpresos, pois 
visualizaram várias falhas na HM (figura 4). Com a demonstração da técnica correta 
de HM pela equipe executora (figura 5), os estudantes puderam refletir e notar que 
bons hábitos de higiene são fundamentais na promoção da saúde e prevenção de 
doenças. Além disso, muitos relataram não imaginar que adornos de uso cotidiano 
como brincos, anéis e relógios são locais repletos de microrganismos, observação 
que enfatizou a importância da correta HM e higienização dos objetos.

A realização incorreta da HM não propicia à quebra da cadeia de transmissão 
das IRAS aumentando as taxas de infecções e resistência microbiana. Estudo 
realizado por Correa et. al. (2001), mostrou que o procedimento da técnica de HM 
é, muitas vezes, inadequado devido ao esquecimento de algumas etapas desse 
procedimento.

O contato com objetos contaminados, por exemplo, roupas sujas, vasos 
sanitários, pias sujas, solos e materiais em putrefação pode transmitir doenças por 
diversos microrganismos (vírus, fungos, bactérias). Isso pode ser evitado com o 
simples hábito de higienizar as mãos (SILVA Jr; SASSON, 2005).

A aplicação de metodologias ativas auxilia no processo de aprendizagem, 
fazendo com que o aluno utilize de suas experiências cotidianas na formação do 
saber (BERBEL, 2011). Atividades motivadoras e eficientes promovem uma maior 
interação social. A construção do conhecimento está diretamente ligada à participação 
ativa do aluno, visto que o mesmo é o protagonista desse processo (KRASILCHIK, 
2005; PELIZZARI et. al., 2001/2002).

As práticas de educação em saúde propõem ações transformadoras. O 
conhecimento científico produzido e intermediado pelos profissionais de saúde atinge 
o dia a dia das pessoas. Dessa forma, a compreensão do processo saúde-doença 
oferece subsídios para a adoção de novos hábitos de saúde (COSTA; LÓPEZ, 1996; 
MACHADO, et. al., 2007). 
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Figura 3 – Dinâmica com a “caixa reveladora”.
Fonte: Autores 

Figura 4 – Falhas no processo de higienização das mãos.
Fonte: Autores 
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Figura 5 – Demonstração da técnica correta de higienização das mãos.
Fonte: Autores

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção do conhecimento sobre HM não pode ficar restrita ao meio 
acadêmico. Ações práticas e lúdicas com alunos do ensino básico podem influenciar 
mudanças comportamentais pessoais e dos familiares através da difusão de 
conhecimentos, uma vez que esses alunos passam a atuar como multiplicadores do 
saber e, com isso, auxiliam na adesão à higienização correta das mãos.
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Q

Qualidade  8, 9, 19, 54, 93, 146, 159, 160

R

Resistência bacteriana  34
Rodamina B  75
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